
		
			INTRODUÇÃO AO LIVRO DE JÓ

			Propósito e características 

			Entre os escritos de sabedoria do Antigo Testamento (Jó, Provérbios e Eclesiastes), o livro de Jó situa-se ao lado de Eclesiastes como uma exploração dos limites e usos adequados da sabedoria proverbial convencional. A sabedoria proverbial convencional descreve os ideais de vida e dá direção para entender o curso normal da experiência humana. Contudo, é possível entender mal e apropriar-se indevidamente da sabedoria proverbial como se o ideal e o comum fossem sempre apropriados. Surgem muitas circunstâncias que exigem uma reflexão mais profunda e um esforço que vá além da orientação da sabedoria proverbial. Isso se aplica especialmente ao sofrimento dos justos. O livro de Jó opõe-se a uma confiança ingênua na sabedoria proverbial ao confrontar questões sobre a bondade e a justiça de Deus, uma vez que ele permite que o seu povo fiel sofra.

			O livro de Jó apresenta, no mínimo, três possíveis explicações para o sofrimento dos justos. Em primeiro lugar, Deus não é justo e bom. Os fiéis passam por sofrimentos porque Deus é, pelo menos, parcialmente mau. O livro rejeita essa possibilidade, afirmando, vigorosamente, a bondade de Deus no prólogo e no epílogo. O prólogo descreve a afirmação de Jó acerca da bondade divina em meio ao sofrimento (1.1–2.13) e, no epílogo (42.7-17), Deus honra a confiança de Jó na sua bondade e justiça, restaurando-o. 

			Segundo, os justos sofrem porque Deus não é soberano, e o sofrimento está além do seu controle. Contudo, o livro de Jó também rejeita essa possibilidade, atestando que Deus é onipotente e todo-poderoso e que ele, soberanamente, controla todas as coisas (37.14-24; 42.2).

			Terceiro, Deus é bom e soberano, mas meras criaturas nem sempre podem entender as obras de sua soberana bondade. Seus caminhos fogem tanto à análise humana que não se pode sondá-los plenamente (cap. 28). No caso de Jó, o primeiro capítulo dá aos leitores um vislumbre das razões de Deus para o sofrimento de Jó. Deus e Satanás travam um desafio que implicava testar a fé de Jó. Contudo, como na maioria dos casos, Jó sofre sem ter um mínimo sinal que seja do que está acontecendo no céu. Embora Deus aceite os lamentos e clamores do seu povo (36.14-15), os justos entendem tanto a si mesmos como a Deus quando equilibram suas queixas sinceras com humildade e reverência a Deus.

			Essa perspectiva sobre o sofrimento desenvolve-se gradativamente à medida que o livro se desenrola. O prólogo oferece uma perspectiva divina (1.1–2.13). Deus escolhe Jó como um de seus servos sofredores, um instrumento pelo qual ele alcançará uma vitória espiritual: “Observaste o meu servo Jó?” (1.8; 2.3). O acusador (Satanás) falsamente acusa Jó de servir a Deus por causa das bênçãos materiais de que desfrutava (1.9-11). Assim é concedida a Jó a duvidosa honra de ser testado para ver se ele permanece fiel a Deus mesmo quando tudo lhe é tirado e o terrível sofrimento se torna a sua porção diária na vida.

			Enquanto o prólogo dá-nos uma perspectiva divina a seção dos discursos apresenta uma perspectiva humana (3.1–27.23). Como a maioria das pessoas que sofrem, Jó não sabe coisa alguma sobre o que acontece no conselho divino. Ele confronta o uso indevido que seus amigos fazem da sabedoria proverbial, uma vez que eles declaram que todo o sofrimento é resultado direto do pecado humano (compare com Jo 9.2). Os conselheiros de Jó acreditavam que a aflição de Jó era proporcional ao seu pecado. Porém, como explica o livro, eles estavam errados. Eles comumente interpretavam e aplicavam mal as Escrituras – até o próprio Jó caiu nessa armadilha. Consequentemente, nem Jó e nem seus amigos eram confiáveis como fontes independentes do Antigo Testamento ou da teologia cristã. Quando Jó ou os conselheiros estão de acordo com a teologia normativa, suas afirmações podem ser aceitas. Mas quando as suas doutrinas teológicas opõem-se às do restante das Escrituras, elas devem ser rejeitadas como falsas doutrinas.

			Ao confrontar seus amigos insensíveis, Jó diz algumas coisas das quais se arrependerá mais tarde (42.5-6). Ele acredita profundamente que os conselheiros estão errados, mas não consegue fornecer uma explicação alternativa que justifique por que uma pessoa justa deveria sofrer tanto enquanto os ímpios à sua volta desfrutam de saúde e bênçãos materiais (12.6). Como os salmistas, Jó normalmente se queixa a Deus usando a linguagem de uma disputa legal. Jó luta com Deus e compartilha abertamente com ele todas as suas dúvidas e temores. Seu relacionamento com Deus é vivo, enquanto seus amigos reduzem a própria fé a coisas superficiais. Eles são insensíveis e teologicamente presunçosos (13.4-5; 16.2; 19.21). Jó não está sendo presunçoso, como alguns talvez imaginem, ao pedir para ser justificado. Mesmo quando imagina que Deus está irado com ele, Jó se apega à crença de que Deus é justo e que proverá um Justificador, um Defensor, um Redentor (16.19-21; 19.23-27).

			Essa esperança torna-se realidade quando Deus aparece no meio de um redemoinho (38.1–41.34). Jó não é repreendido como alguém que está sofrendo por causa de seus pecados, mas é humilhado na presença do Senhor como alguém que luta demais pela sua própria justificação e não o suficiente pela justificação de Deus (38.2; 42.2-3). Jó nunca descobre exatamente por que está sofrendo, somente que a sua dor está dentro da vontade soberana de Deus e que Deus espera a sua confiança e lealdade. Depois de seus olhos terem visto o Senhor e ele ter-se arrependido no pó e nas cinzas, Jó chega a compreender a boa notícia de que Deus está assentado soberanamente no seu trono e que, no final, recompensa os que se apegam a ele nos momentos de aflição.

			Cristo em Jó

			O livro de Jó prenuncia a pessoa e a obra de Cristo de inúmeras maneiras. A ligação mais direta entre Cristo e esse livro está no fato de que Cristo é “sabedoria de Deus” (1Co 1.24) e que nele “todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão ocultos” (Cl 2.3). Essa identificação de Cristo com a sabedoria provém do fato de que ele é o Logos eterno por intermédio de “quem todas as coisas foram feitas” (Jo 1.3) e que, como o Messias encarnado, ele é Aquele em quem repousa “o Espírito de sabedoria e de entendimento, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de conhecimento e de temor do Senhor” (Is 11.2). As coisas pelas pelo qual Jó e seus amigos anseiam, a saber, entendimento e sabedoria, são encontradas em Cristo. Quando buscamos sabedoria à parte dele, estamos condenados a encontrar apenas a loucura do mundo (1Co 3.19). Quando homens e mulheres estão unidos com Cristo, ele lhes concede sabedoria. A graça dada aos que creem é derramada “em toda a sabedoria e prudência” (Ef 1.8). Ou seja, a sabedoria começa com a fé em Cristo e provém da graça que é encontrada no ato de seguir Cristo e confiar nele. Todo cristão que “necessita de sabedoria [deve pedi-la] a Deus, que a todos dá liberalmente” (Tg 1.5). Mesmo assim, ao contrário do espírito contencioso que Jó e seus amigos exibem enquanto conversam, “a sabedoria, porém, lá do alto é, primeiramente, pura; depois, pacífica, indulgente, tratável, plena de misericórdia e de bons frutos, imparcial, sem fingimento” (Tg 3.17).

			Segundo, o livro de Jó insiste que a capacidade humana de compreender a sabedoria é tão limitada que, para nós, a sabedoria pode se resumir em dois elementos: temer a Deus e obedecer aos seus mandamentos. Esse tema se cumpre em Cristo no sentido de que a sabedoria que vem de Deus significa submeter-se a Cristo com reverência e obediência.

			Terceiro, em inúmeras ocasiões, o livro de Jó reconhece a necessidade desesperada que os seres humanos têm de um mediador entre eles e Deus (veja 5.1; 9.33; 16.20; 19.25; 33.23). A situação difícil da humanidade caída é tão terrível que precisamos de alguém com acesso ao trono de Deus para defender a nossa causa. Somos impotentes em nós mesmos. Cristo supre essa necessidade como o único Mediador entre a humanidade e Deus (1Tm 5.2).

			Quarto, como um homem justo cuja lealdade para com Deus é testada pelo sofrimento, Jó prenuncia o cumprimento do teste em Cristo. Cristo excedeu em muito a justiça de Jó no sentido de que não teve pecado algum. Contudo, ele foi tentado no deserto e ao longo de toda a sua humilhação simplesmente para suportar tudo sem culpa (Hb 4.15). Por essa razão, quando não são perfeitos em seus sofrimentos, os fiéis podem descansar certos de que Cristo sofreu em nome deles e de que sua justiça e recompensa lhes são imputadas por meio da graça de Deus.

			Bíblia de Estudo de Genebra

		




DA PROVIDÊNCIA

  Confissão de Fé de Westminster – cap. V

			I. Pela mui sábia providência, segundo a sua infalível presciência e o livre e imutável conselho de sua própria vontade, Deus, o grande Criador de todas as coisas, para o louvor da glória de sua sabedoria, poder, justiça, bondade e misericórdia, sustenta, dirige, dispõe e governa todas as criaturas, todas as ações delas e todas as coisas, desde a maior até a menor.

			II. Posto que, em relação à presciência e ao decreto de Deus, que é a causa primária, todas as coisas acontecem imutável e infalivelmente, contudo, pela mesma providência, Deus ordena que elas sucedam, necessária, livre ou contingentemente, conforme a natureza das causas secundárias.

			III. Na sua providência ordinária, Deus emprega meios; todavia, ele é livre para operar sem eles, sobre eles ou contra eles, segundo o seu beneplácito.

			IV. A onipotência, a sabedoria inescrutável e a bondade infinita de Deus de tal maneira se manifestam na sua providência que esta se estende até à primeira queda e a todos os outros pecados dos anjos e dos homens, e isto não por uma mera permissão, mas por uma permissão tal que, para os seus próprios e santos desígnios, sábia e poderosamente os limita, regula e governa em uma múltipla dispensação; mas essa permissão é tal que a pecaminosidade dessas transgressões procede tão-somente da criatura e não de Deus, que, sendo santíssimo e justíssimo, não pode ser o autor do pecado e nem pode aprová-lo.

			V. O mui sábio, justo e gracioso Deus muitas vezes deixa, por algum tempo, seus filhos entregues a muitas tentações e à corrupção do próprio coração, para castigá-los pelos seus pecados anteriores ou fazê-los conhecer o poder oculto da corrupção e dolo do próprio coração, a fim de que sejam humilhados; para animá-los a dependerem mais íntima e constantemente do apoio dele e torná-los mais vigilantes contra as futuras ocasiões de pecar, bem como para vários outros fins justos e santos.

			VI. Quanto àqueles homens malvados e ímpios que Deus, como justo juiz, cega e endurece em razão de pecados anteriores, ele não só lhes recusa a graça pela qual poderiam ser iluminados no entendimento e movidos no coração, mas às vezes tira os dons que já possuíam e os expõe a objetos que, por sua corrupção, tornam-se ocasiões de pecado; além disso, os entrega às suas próprias paixões, às tentações do mundo e ao poder de Satanás; assim, acontece que eles se endurecem sob as influências dos meios que Deus emprega para o abrandamento dos outros.

			VII. Como a providência de Deus se estende, em geral, a todos os crentes, também de um modo muito especial ele cuida da igreja e tudo dispõe a bem dela.
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